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Discurso -­, 
cia Coró*a 

r,Dgnos pares do reino e 
senhores c,epIlt,1JOs da na; do 
poYtt[b uela: Ao ab ir uma no-
va epocha legjslativa,no cum-
primclitc do meti dever de 
rei constitucional, dois factos 
de ordem interna e externa 

lativo, o nosso primeiro de-' •'L s a verdade é que nem 
ver é oLtcmperar ts justas na cidade de Lisboa podem 
re.lamaçócs da opitião e at- considerar-se senão »' uma pe-
tender ás mais urLcentes ne- quena minoria os cidadãos 
cessidad,:s matérias e mo-- republicanos. 
raes da nossa paria. Esta B(- n- unidos e organisacïos 
obra está encetada E' neces- para as suas revistas e para-

sario continual-a cem todo o das de forcas, as suas r`iiani= 
nosso esforço, comtoda a de- festações são sempre engros-
dicacão•civica. - sadas pela escumalha, P la 

r.' completa a tarefa que vadiage[n. ' ' 
me é extremamente grato lios incumbe, e q[e o povo Os monarchico, em nume-
consignar perante os regre- portugm z de nT.3 espera e ró milito superior, constitu-
sentantes da nação:--a cor- exige. Para a sti realisação indo quasi a totalidade das 
dealidade das relações de Por- podeis contar cot-- o meu mais classes mais poderosas e mes-

í 

tugal com todas as outras decidido apoio, om a minha mo das mais laboriosas, di-
potencias,t;arantindo-nos um -mais firme volt cie, como eu vididos em parados e até fó-r 
honroso logar no quadro cias o toda a nação montamos com ra dos'pa rodos, muitas vezes. 
nações, è a regularidade com a vossa illustrav-1o, o vosso se absteem e deixam c e com-
que funccionou o parlam,>n_ j atrioti,,mo e i consciencia parecer, onde o dever os cha-
to, base - do regímen regre- das vossas resl7nsabiliclades. ma. 
Sentalivo, qu^ e a Linlca fór- Assim, umios todos na AgOra Cltle S t?pl'eSel:ta-

ma compatível cota as aspi_ mesma asplra,.ao de renasci- raia ;,o seta porto de honra, 
rações libertes do estado de mento nacior:l, confio de procederam como era n%ccs-
civlllsaç ao dos povos moder- D'=LIS e JO [1L•so proprio es- sario ao presttLio' das Instl-
nos. forço e trabdho que maiS tu coes. •• 
As cs, sã o  iegi , l«tiva gLic no- venturosos dits hão de surgir ( I, isso bastará para que os ` 

je sc 1nzugnr%;, em obedien_ para a noss,1,)atria. disccltis se tonte;ii,am riais 
cia aos pr.'ceitoS da consti- li Estam aberti a sessão.» rCspCitador-s e n?enos tliro-
tulcão do Estado, é, na r<•a- n   gat?tep. 
Ijdade, a v:,rd<r_leira co.itj- •r 

niiac ào da •. nterlo", donuí,iia- "i ã. , C :•J+7 .i 1 SicLtiiú # 

da pelo mesmo pet.samrcuto Q 3 °•.2 

e d.;dicada à i-2alisação, na Registamos jornacs.da ca-1 -N ^-• { • 
}ìarte ,Lic depende do pod'r' ateai que to-aia da mais alta 
legislativo, do in,;smO 171t1r;0 Slgillil %'.1 t.Oii'i m in'1fCStaçOeS 

i 
rw admintStrati•'O e político. ES- t e ilotlT•,ila;cns prestadas, a 

ta contjn'•jdade da acção dO E l-R._i e à, lF amilia Real no 
pariam : ato é neste more _nto i dia do seti regre`so a Lisboa, 
impo-;t bela nccessida 3c dc : após Lima curta estada nas 
coajpletar a obra go rnatt- i selas aro rtedades c'e NTilla 
va, apenas iniciada nos tres Vi,osa, assim corno na recita 
mezes qu-- saio decorridos. E 11 de gila ca quarta-feira ulti- 
de vós b.:m'c o-m— iecido o aro- ¡ Mn, dia ca abertur• solemne 
gra,mnia do meu vertio, j:i das cõr i(s. 

Typographia—R. Conselheiro José Lneialtei, M. 
Itodace,Z0 o aáministLaç e— N. D. AAteaio lfiarres9; ie.o t::'. 
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Largao da 1<,,reja 

Et vC CilSoi s 

+ i1a1'e de `Tarnel. 3 dr. ✓mei-
em parte concretisa •O em ITI-- P3du- hem dizer-se que to- 

j Estava já, (111'?3L Çil•, COm•O p`. 
d1aas, algumas das quass me- das as desses da capital do ro estribam par.I 1 1c ir hoje fn,er 
receram a vossa approvaçao, ' reino,na sua rn11S va1 1OS<1 re- tuna visita, ( cônc areei' 0 tt+,s•C 

estando outras dependentes, préscntição,gLiizerarn honrar mAìcado di gnint : feira, quando 

do estudo e resolução do par- ' e r reitetr, na pessoa do Se- desfechou uma descarga de ehu-

lamento. Novas prono stas t nhor D. Carlos e Real Eami- chu-va, que me fiz •? savelar a eslío- 
L ra e r,3LO1L'e: a quart•,ís... d'in-

vos serão aprese:itadas pelas ! lia, rts i.nstltulçóes monarchi- veino; 
diff'erentes pastas, tendentes I cas qLr- nos regele, com be- Foi uma :nms:3,or:a; e, para de-
á realisacão d'esse plano ad- trai ap-azimento da nação. sopilar, sentei-me acl,.ti a es -r•ver-
ministrativo e poim-o que, De•d• que meia (-luzia d, 111, s osts miiilil carta d'boje. ì 

Apenas c.irte.. c;-te primeira lia• n-mIlos d s ca;xas limpes dos p s i1 \ï ò terno cum*,lices estes ma; tendo por base o respeito pé= auuaclosos é aigtïris sonhado- •• ,, , i 
gaw,o, e o estendi t a banca parir de iu :1a, com ,: 1-bani t libra e quw e• la tc?+i,.s? ti•eriz;n ;ó os ciou garo-

Ias liberdades publicas e ga•- res, por uc teem • 3:000 elei- ,• 1 l q o cobrir cote os arab,scos da mi- quer cia.-o tost•e•: 1•or a.•,isn<a t tos, que rcaaa nnl ao iior•.ec de 
rantias individuaes, a ordem tores arrebanhados e ob.eca- nha cali•rt sp'lia, nina, re'-t'a, de sol ez0s os ls:'apios fpr tm sL•rpre- F,ns um pi,o do cin!i•i a^eco 

moral e legal dos diversos i dos »'uma cidad2.de goo:oo0 0atra mó pela j:arte Lt, faz me i liendi-los ' e dizem-me o •1 Y ,no, reco- l c'onl 
serviços do Estadc, o au- almas, ousam julgar-se em PaPel tinte lamina cl, prata poli- Inho!W0s ~,m o•,cas1•es de teatati- poleiro e 'is brôas, q é e tat4m 

dl, que q ,,asi rol i ná i deixo, es- vas CIO roubes, como consta que no for lo, tudo na  .a noite? 
gmento e a mais économica. l pai2 conquistado e tentam crcFOr , e Lr,ça n 0, o:r_ 1 . 

l acontecera no Salva(or do (. anu- 1•_o bom e1._- e,  ? i _ ! , ga! b-ti la- i 
e utii appllcaçao das SLIaS re- convencer o paia de que do- das, por eu tomar, m•l0 an rllLl lpo e ainda em S. Fins- até que, •dmrotscrativa tl,••alt c''oi°.caí.e 
celtas, o deSenvolvrm--nto da minam a capital da naçaO,era v giro e transfer.r a Inl iLa ida a i o:leiitada a £LliCli}T' 110 lOCâl, 03 l gattlnOS, ' ,l ?p''• s$Ve;'¡ira Òr fo 
ln4trucçao em todos os seUS neccSSario, era rrleSr'.lo 11x-11 t I3arcellos. - , gatunos foras: SnrprehCrd:d+ s,ern ctos. 

t „ , , Ainda m• nao arr•pe l(?i. O meu 1 a noite de terce,-f ira para li oa-1 ramos e protecção ao traba- d•i-er, que os mona. c,hicos de 
lho nacional e ás drv•er'sas todas as, facçõ:•s se untassem b'ometr0 (ta tatilpo-- ariavel :e:Yl, numa cliuupana, ele rer•olhar 

1 e os nossos lavradores dizem que: ove ha•, n0 monte de ;=.. Fins, 
classes sociaes, me parece n'ani i sígnillcativa demons- . , l b muitas voes o ;0. é o aoede estacam cosinban.do snecu 
corresponder absolutamente • tra 1;1-ão de respeito e d:: esti-• te•r.i da cliiiv-n,; i,tu aind i r2-,.o,  li- lenta consoada, senclq presos em i 

às necessidades e aspiraço s ma ao tiionarcha.' C'rtl'ií por agCl, po_s x,11' o Ja:!eiro numero de (toeis, Ivias dons rapa-; 
entrou ele iná cot tclura: e c;> que ¡ zolas, que ainda não completaram Ainda que a `maioria' dos 1• • , 
sé neto faz em c,:a de Santa ' :-. u- a idade de s•ro',,i inscripi0s no re-

habitante' da capital fosse re- aia faz s0 ao 'outro eliav. , • _ censearnento 7nilitur; um d'e'les j, , 
—lia teinl,.es, quw s•> fa7i^m r'e- como tal, -era tído, e havido, 0 ou-

petidos roittios ela tìe_4uer.ia ele S. ¡ tiro, pnxF,Ln, associou-se-lhe , e ao 
fins, e nos 1Lt•ares,prosi.n0s d o!- que di';;om, por maus tratos; que 
Ia, elas fre,;uezi.is de florim e' do roce}:ia Cl0 pa©. 
Salvador do : anlpo; salgad, iras I •,a0 sei, até que ponto isto é 
despejadas, cap,;•ir:is i-!0; o:'o:t-'tm,c;a e; p d reproduzo as informa-
das, fornos vazios de migo, esea- Q•ies, que hoje mesmo colhi. 
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SPIU i•• A.S1, IMAS 
A bá- li eii da P n.,teia 

Aos meus.patricios no Tr'a{d 

Altiva gal'l-icrdia tu ostentas 

Quando á brisa tremúlas donairosa: 
Alma da Patr.a, tu nos apresentas 
Almo encanto d- terra a mais formosa. 
E ao vêr-te, l,zttl e brama, a estralejar, 

No tôpo dalgum mastro ao ceei erguido, 
Sinto doce alegria a madrugar 
Qual sol d'a i:or em trevos d„fundido! 
E, assira, bif7ií•" de fé e gentileza, •r 
EaZes vi!,rar a gente portugde;,,al 

.Aos pobres olhos meus, 1e nunca enxutos 
De La .'o lamentar a tréda sorte 

Que represa me tr=rz o peito em Lucros .. 
No triste o partamento da co'tisorte;- 
1N1l ges, qu 1 força oeculta e radiante 
t✓m..rLrbrO Palpitar de sarigue nobre, 
Come um' astro formoso e deslumbrar kd 
QuciG vívida luz ura mundo cobre ! 
E ao 1-+emdito clarão d'cssa alvorada 
Contemplo o teu perfil, oh! Prtiia amada! 

NO enlevo é-- sor.."10s 3?:1 sn1•c:ns`ós,` . 
:1 , gu.ado bem estar- dos e.,ii l 

Que menos duros terna e dolorosos 
Os vincos que na face, já pesados, 
Alli deì`_ou o arar descaroavel— 
Da l;istoria evoco os fastos t.iumphaes, 
Gigantesca epopeia ineg;aalav•l 
Que cgl'egio vate, em v rsós i- lti•ortaes; 
T,iiiiou no eterno brot-•zt- im .z;Ircessivel 

Feito em moldes de Gloria in;perecivel ! 

Azul e branca! Symbo!o querido! 
dL teus filhos perto, s -7Ca!ertal-os,. 

Em requin-es d'amor estr ,,metido, 
Como que, de perí'Os, a gurrt?al-os 
B•mdita sejas ti,, luza 
l :icarnação de verbo 
E- ceu do rOS$o cet,, 

A estender•'sobre l,os séi_, lindo manto !• 
Scllvé ! brademos cor,, pitei iti•_mo— 
No coração, a fé;, n'alr_1;i, o Civismo 

•iC de J-arzeiz•o---i-za-ou Arpa?•v óra-,,. 

do paiz, no presente momen-
to historico. 

(Dignos p.zres do reino e puo?trana, nc, assem pocle-
sezzhcres deputados da zzact-~Zo ' ria óu d_ veria tolerar-se que 
pO1'll[•'tCï i eSS2, p?1'tido se inino?ess. , a 

Como mandatai-ios que to-' grande maioria da nação,que 
dos somos da naç,ío, como e essencM'1a-iente aff: cta ás 
depositai-los do poder l: gis- l institui õcs molaarchicas. 

Di: elii-me, eue o c':ano cure, da 
li e• tiei •• f la 1 . .lo•ic> d ••zrhz. Te1= 
1;;., eone•rreti .aceit•(la1PCnte para 
e boui exito da caçada. 
ïoi; os m,,:us paira bons; e o digno 
rrncílor da, freguczi_:i merecedor 
dos iilelhores elo -- . 

—Querem vêr : diabrura, que 
produziu a tro.;.a de ucia lettra era 
um per:odo da minha carta de 
qu•¡,ta-fe il•%t 1i.sada? 

Frllando' eu áo opusetilo a0 
i iti Praoare.is•n de Diniz Serra-
no, diria: •1 . ; ; • sendo' muito para 
Cstt'anh.9r qne se Irão tivessem j<í 
ez;_'Lz do taes genéros de p:iblicx-



.•` e •ilnew..n...r•A+i •rsrab•,•s w,•..a.•se•..e  
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ações, tendo-se providen^fado etc.» 
E lá vom assim: « sendo muito pa 
•L a estranhar que se não iivessem 
já editado taes generos de publi-
cações, ete.» 
Ora vejam a grande jl.diaria, 

-que a troca de um v par um d, 
veio causar ao sentido, do que eu 
,escrevi. 

E' muito raro, felizmente, que 
a simples troca de urna lettra, o 
-que tantissimas roxos acontece, 
íproduza tamanha diabrura. 

—Está a tomar posse da ogro 
ja do Salvador do Campo o novo 
Reitor Rios \Tovaes serìdo acom-

panhado pelos novos abbades de 
Negreiros e de Christello, coufe'-

rindo-lhe a posse este =ultimo, ob-

servando-se o mais rigoroso sil;illo, 

sobre este acto de direito e^clesí 
astio, que deve de ser acompa-

nhado da mazima publicidade lo-; 

cal. Bem vindo seja o novo visi-

zibo, que vem acompanhado das 

mais lisongeiras roferenciás. 
=-Foram imponentes as inani.. 

festações feitas á Familia Real no 

regresso de Villa Viçosa a Lisboa,. 
•e ainda na recepção de gala no 
dia de anno bom. 

Pelo que vi nosjornaes, concor• 
reu a estas .manifestações tudo 
quanto ha de bom na capital, e 

rito quem tem que perder. 
Dizem os inimigos das institui 

çoes, que estas manifestações não 
são espontaneas; e -alguma razão 
podem ter; porque espontaneas, 
~são apenas as manifestaço"es dos 
calças largas, dos boinas e que-
jandos sueios á espreita de cartei-
•as mal guardadas -e de relogio s 
mal seguros. 

«Diz-me com quem lidas, e dir-
te-hei as manhas que tens», diz o 
nosso povo na sua linguagem sim-
plos mas conceituosa. 

Pois pudera não. As manifes-
tações dos calças largas são es-
pontaneas, e as manifestações dos 
homens honrados, do credito, e da 
mais elevada cons'deracão social, 
essas são feitas por seducções,por 
;pedidos e por paira! Oto botas''..., 

Passem bem. 

Pt;nct•aoia. 

;AUGUSTO DE CASTR© 

GASPAR D'ABREG 

Advogados 

R. da Concc"O, rol, 1,- (esquiná da 
R. Augusta)—LISBOA 
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Notas locaes 

IXX a• •á al 
Sessão de 19 de maio 

Presidencia do presidente snr. dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
•srs. Visconde de Pervença, Luiz Fer-
raz, Manoel Augusto de Passos e Au-
relio Ramos. 
—Foram auctorisadas varias ordens 

de pagamento. 
—Por proposta do snr. presidente 

resolveu a camara mandar um tele-
,gramma de congratulação ao exm.» 
sr. conselheiro José Novaes, nosso 
illustre conterraneo e antigo presiden-
te deste municipio, pela sua ascen-
ção aos conselhos da corôa. 
—Resolveu mais renovar a acção 

que correra cl'este juizo contra Anto-
nio José -da Silva e mulher e filho 
Benjamim José da Silva, desta villa; 
•e bem assim, demandar os mesmos 
pelas extorsões, abusos e- offensas que 
têm praticado em prejuízo do .muni-
.cipio e dos bens communs e publi-
cos na. margem do Cavado. 
—Deliberota tmbem desigaar o mez 

de junho proximo para •a aferição dos 
pesos e medidas. 
—Resolveu ainda mandar levarrL•tar 

as pedras postas por Benjamin Tbsé 
da Silva junto ao passeio da rua Bar-
jona de Freitas. 
—Resolveu,, finalmente, que a casa 

que antigamente serviu de matadou-

- l
ro, fosse adaptada a habitação da Anno novo — Roas-festas 1 I21corrigíveli 
ama  permanente para soccorro ás 

requerimentos. 

ry Sesst"•o fie 2 ae junho 

Presidencia do -presidente snr. dr 
Vieira Reinos; vereadores presentes 
rs.'Vis.o.d• de Fervenca, Alves de 
Faria, Luiz Ferraz e Manoel Augus . 
lo de Passos. 
—Foram auctorisadas varias ordens, 

de pagamento. 
-- Foi lido um offtzi0 do ministerio. 

do reino, enviado pelo governador ci 
vil, com a approvacão das postura,;, 
votada; ra ses;áo de z1 de fevereiro, 
com as modíficaçóes do mesmo c0n 
rantes. 
—Concedida ao secretario snr. dr.; 

João Novaes 90 dia; de lit it ✓ ra para i 
tratar da saude, conforme requereu_ig 
—Nomoado secretario interino 03 

amanuense Sr. Augusto Mello. 
Foram despachados vario; reque-

rimentos. 

Sess•o de .9 de junAsi 

Presidencia do presile.ite snr. d,•.. 
Vieira Ramos; vereadores preselrt_s 
;rs. Pi;conde de Ferv ença, AlvX.s de 
Faria, Luiz Ferra£ e parecei Augusto 
de Passos. 
—Foram auctorisadas varias ordens 

de ,pagamento. - 
—0 snr. pre;ide.Xe proj oz que se,: 

exarasse ria acta em voto ele congrzi-
'talaçáo pe`a nomeação do nosso i!-
lustre patrício Sr. conselheiro Aru.• 
rim Leitt para governador civil deste' 
districto, felicitande e cumprimeitan 
d(t,-o por esse motivo, o que foi ap-
provado unanimemente.. 
—Foram despachal(>s vamos ìL0Ut. 

rimentos. 

creancas abandonadas. Rtárou tnuito molhado o novo 
—Fái dado despacho a diff ,rernes + anno, que Deus traga trasbordara 

do venturas. 
Tivemos :ais tradicionaes canto-

rias. « as janeirasv pelo rapazio e 
raparigas al-o­res, conservadoras 
de antigos costumei em que "-
pandem os jubilos da juveatude e 
esquecem, ;poralgumas horas,mui-
tas d,ev•nturas e minta pobreza, 
oihe:ido algumas moedas cucu 
que depo's vão aquecer e folgar. 
São dias felizes. 
Os internados da ©.ffcirm Ase 

lo do J ninv D_ns•ttm!iem auda-
ratm a d ir as boa,-f: stas, cantan-
do e toea icio, sendo muito apr -
,im- os. am:> -gim nós f; tis ts rir nt 

dados cora a!gu:•s ti- :, i,s d, mu• 
sita, aeomtw: ha:Ido um interna 
do, dos mxi• petiz s, qti^ Cantava 

d 

zti:.abiL:laúd que muito apr seia-
tiio s. 
Os rapazes eram acompanh i-

des pelos tn: rubros da comm s à,, 
srs. padre 3!a.inio Lsteves, Au-
torì,l Guimarã_•s, Secu :d'no Es-
t -v.,s, e ainda pe'o dedicado en 
saiador da banda dos petizes, sr. 
Moreira, a gtiem fe`í àtttmos pelo 

Sess`ie de 2• de junho 

Presidencia do presidente snr. dr. 
Vieira Ramo y vereador:, presentes 
srs. Visconde de.Fervença, Luiz Fer-
raz, .11a.ioel A. de Passos e Aurelio 
Ramos. 

Foram approvadas varias ordens 
de passamento. 
—Foi lido um officio do exm ° Sr. 

conselheiro Al. I. d'Amorim Novaes 
Leite commuuicaiido ter ninado pos-
se do togar de governador civil e as-
segurando'.a sua coadjuvarão a este 
município. 
—Lido outro offi-•io do exm o snr. 

dr. Joaquim Alvares da Silva partici-
pando ter tomado =posse do tog ir de 
administrador d3 c,)ncelho e offare-
Cen 1'o" os seus serviços. 

Foi resolvido agradecer estes otfi-
cios. 
—Na presença da cn=uara, adriiiinis-

tralor do concelho, parocho e rege-
dor de Tragosa, precedeu-se, no, ter-
mos do re,•ul:imeito de 24 de deze.n-
bro de too i, ao exame, do manc:bo 
Augusto, filho de Nla,ioel da Rocha 
Maciel. 
—Foi passado attesitado de exem-

plar comportaìnesto a llaníiel \ eiva. 
—Furam despachados oa requeri 

ementes presente;. 

Sessao de 7 de julho 

Prc•idencíh do presidecue snr. cr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Visconde de Ferve.-icri, Luiz Fer-
raz. itlanoel Passos e A. fian>os. 
Foram approvadas as ordens de pa-

gamento. 
—Deliberou, observados tas tervnos 

legaes, nomear, interinamente, chefe 
dos cantoneiros Domingos J. Pereira. 
—Procedeu-se ao sorteio de trinta 

e oito obrigaçôes do emprestimo, sen-
do extrahidos % n.— 871 a 880, 7.}c 
a 756, 471 a 480, 468 a X570, 521 a 524 
C 1002, no valor de i:goo,•5a»oo rs. t 
—Foram despachados varias reque-

rimentos. 

X  2-0-t 

Poesla ' 

O nosso sympathico amigo snr. 
Arnaldo Braz, actualmente no Rio 
de. Janeiro, teve a amabilidade de 
enviar-nos a formosa poesia que 
g >stosa.mente inserimos na nossa 
primeira pagina. 

Arnaldo Braz é rim mimoso 
poeta que, já por vezes, tem dis- 
ptrnguielo este jornal com as mais 
•bellas produ +ções litterarias que 
affirmatn enoito merecimento. 
Ao nosso arreigo agradecemos a 

sua gentileza e desejamos todas 
as prosperidades. 

 -t-e-t-

liajor Sima5 Jiachacllo 

Este distineto offiaial e digno 
c•ommandante do batalhão aqui 
aquartelado foi ultimaménte agra-
ciado com o grau de official da 
Ordem de Aviz. 
Cumprimentamos s. ex.«. 

{0 periodico da reduzida recua hin-
Zztcea cá da terra continua a revelar 
o •aracter é instinctos do seu escre 
viraador o açuladores. 

Ìtm o numero ultimo pede provi-
denias ao illastre governador civil 
«tenra o abuso da L ania•-a de Bar-
cella lançar o imposto de prestação 
de trbalho somente aos proprietai- os 
de Aireu e Palnze, para a construrcão 
do r tital da estrada n.• 4 para •l-
dreºr, -outra as disposi;ões claras e 
preciss do art. 72 e • r,. e 6 do res-
pectivocod. aderi » 

Depus acerescenta: 

domo e que só os povos de 
PalnV e Aldreu são obrig do, a 
pagai um imposto que a ler man-
da se repartido por todos os po-
"S dt mesmo concelho?» 

«Esc im >osto devia ser cobra-
do e : xig,do, cum a respectiva 
aucax,•acáo do governo civil, den-
tro de .966 e como é que só em 
1007, centra lci, se vae pedir essa 
auccoriicáo nara relaxe. » 

«f crio é' que lodos pagando 
esse im¡,)sto só vão ser relaxado; 
certos e determinados propricta-
rio-, de .1Jreu e Pa°me, contan-
do-nos yae muitos outros o não 
se-ão?» 

A'parte wpatad-is na gi-2mmatiza, 
este tscripto envolve mentiras e Ifur 
ri_es, que riem todos os leitores po 
deni co.-n•p-eh,nder e por isso vamos 
escl a reis = r. 
A camara en sessão de 23 do XII 

prog.,e:so cios jo.ens masieos. de lgo• delibiroii attender uma re-
presentaçáo (i: moradores de Fra•o-

•íIli.éee 

Realisa-se ámanhã o cisa-
mento da exm." stir.a D. filaria 
Luiza de AzevcIo, g sutil filha elo 

nuns) velho o pr­s L, 11) xui1 o snr. 

Auto.iii de Sousa AiQvelo,de R3-
melhe, com o sr. Manobl Garcia; 
Monteiro, nzgo,-iaúte em S. Pàalo.z 
A noivà é ume, esbeitir, e =for 

moia senhorà, dotada dos 'mzt•s. 
formosos d ates de dotação e es 
,pirite, pelo que bem tnãtcch :a s. 

mais ridentes venturas, como W1ti 
to sinceramente lhe appc•t• ;erros. 
Do noivo, que não •tomos o p'ra-'• 

zer de conh ozr pessoalmerxtet, sa.-t 
gomos as mieis hnnro,as -raferc,i • 
cias quer como ca--alheiro, gtibr 
como commerciante. íTuliil(*s3men-
te lhes antevemos a,. Maiores fe-' 
licidades. 

i 
,11•••dºeiçca•► C <»•sa3aa7•t Ih.9 

cie i1•1cello• 

Recebemos' uru cartão da dirac-
5 ïo Xesta prest•tnte aggre n:a^ão, 

parti:.ipando-n®s que, no dia 1 do 

correate, ficou definitivamente ins-

tallada no pre lio n.° .16 da rua ; 

I3arjona de 1'r iras. 

Ao mesmo tempo £ouros infor 
mados, no mesmo cartão. de que 
i as salas ch Associação Commer-
cial estarão abentas,•ios seus asso-
ciad,>s, desde as ã horas d i tade r 
em deante. 

Reiterando os nossos votos pelas 
pn,s,)eAdades da associação, agra-
decemos a fineza do convite que r 
nos fui enviado pela direção para' 
visítar a, sua ínstallaçáo. 1 

i < estivídadeS 

Na ultima terça-feira realisou-se na 
egreja Alairiz a testa da Cìieuncisáo, 
havendo sermão nttln cnr U tnr AP 

2Ji1h '1TC,. 
—Hoje terá togar no Reco'.him: nto 

uma festa em honra -10 JW-iiíno J.:su . 
—Na freuezia de S. átartiiho de 

' Villa Frescainha reali;a-se hoje urna 
brilhante festividade a-) Menino Deus. 
Pela manha, ha missa solemae e ex . 
posição e de taid:r será i,•, pei., ta 
1 utoso orado: e nosso 
Alexa.idrino Leitura, ahbade de San-
ta filaria do Abbad;. 
Tambem sahe de tarde uma pom-

posa procissão. Toca a banda de Vil-
iar do Monte. 

Bapttuado 

\o domingo passado foi  bati-
sido, na egreja i\latriz, uma filhi-
nha do nosso presado amigo e cor-
religionario sr. José Luiz da Silva 
C;rarrido. 
Foram padrinhos a £am.a anr.s 

D. Eliza Vinha e o er. dr. Vieira 
Ramos. A neophita re_•eben o no-
me de olaria Eliza. 

so, dldr u, Pa41e e F:1ítoS, para a 
construcCao dc,ramal alludido, appli-
cando-lhé o imiicsto da prestação de 
trabalho dessa frc­uezlas por esta-
rem deliro da arou t "gnada no 4 
tio art. 7z do coe. adm. 
Durante o ann> de igo6 fez o lan-

.ç.imento d'es;e inpo;tcy a que sujeito 
todo o ceil;e.ho, ra3 ireguezias que 
estavam dentro (.a area do alludido 
rRrnal -em qtl•: ttesolvéri á¡iroveitar s 
prestação de "abilho. 
Em 2 dt mrerrc, dando=se execu-

ão -ágtella éíelibeac5o for.tm postas 
á re••iama ào as t-1ácées pie lança 
mento do dito idiptsta,catli indicsrïeo 
do proso para as rizlamações e com1 
o liéaso para a respectiva prestação 
voluntr?ria (§ 5 do --it. are .0). 
Ninguém reclamoi e a grande maio-

rtia dos contribuint" satistez a, sua.; 
presta•õe, no prus•fixado. 

idas algum não aspresiatam e -iam-
se dos que cumptirun. 
Era necessar-io .pr>ceder contra os 

remissos` 
Sei em 2/1 de dezenbro findo o tr. 

presidente da Z:aman enviou ao snr. 
administrador os tela:es, porque quis 
dar o maxinio tempo te tolerancta. 

Eis a verdade. 
0 imposto foi lançalo e exigido em 

i sioti. 
E até em igro6 foran relaxados os 

remissos.3 lei não exig; que a execu 
ção seja instaurada deitro do anno. 
A prestarã3, foi exigiia dentro do 

anno, que é o que mana a lei, 
s A exezução pie -a os sue lia, satis-
fizeram á exig•ncia da lrestayao den-
tro do praso determinato pó le até 
ser instauraria no anno w-gninte, eai-
quaIto nao prescrever. 
Mas até o relaxe foi feto em ioob 

e não em 1907 como fel;amtnte diz 
a «Folha.. 
A Cornara póde lancar o imposto so 

ás freguezìa, que estejam ia arca dos 
6 lcilomeuos em que abrir as obras a 
que o appiique. 

Esta doutrina é sustenta( ,a no Rep. 
Juridico do Sr. dr. Lopes d  Sirva, ua 
Resol. do M. do R. de t8—_Y.0 81, na 
Rev. de Leg. a4.° vol., pag. 381, Re-
dace. a pag. 17? e 1 etc. no Di-
reito 14.' anno, pag. az. 

Veja o publico com que conscien-
cia e dignidade os da . Folhz, fazem 

suas verrinas e accusa;óes:—men-
tindo o asneando. 

4'arlias ltn<]ttleias 

Para o afilamento de p?-,os e 
medidas, no anuo corrente, foi de-
terminada a letra O. 
—\o ultiuiº d ) mingo roalisvu-

se ria, 1latriz a s,Ieriini.lade da 
publicação ela Bulla. Discurs.)u o 
nosso amigo rev. Antonio Barbo. 
si, feitor de S. Bento. A concor-
ren--•is foi numerosa. 
—Foi transferido para Viatina 

do Castello o alfer,,s cie artilheria 
sr. Fernando Card so, nosso pa-
tricio. 

-o-t ••c 

Conservat.oria 

cila eottllarca 

Foi ultimamente installada 

nos baixos da casa dos her-

deiros do finado general Fer-

nando de Magalhães 11.° 53, 
-a Conservatoria desta co-
marca. 

 Isalalnço... 

Sob e ta e; igraPhe escreve o corri-
petentissinto da -Folha,, toda; aqua-
ia, sugidades que -o publico por cer. 
to já apreciou como genuino produ-
cto de um todo falho de tudo aquilïo 
que significa o pundonor e resp,;ito 
que não esquecem nunca ás pessoas 
de bem. 

E' um balanço, diz bem. E um ba-
lan;.o que prova tudo quanto aqui te-
mos escripto, um balanço certo, que 
accu;a, com toda a clareza, a sua pt-
lencia intellectual, acertadamente jui-
gada pe.'o; s.:u; professores do Porto, 
e que res:ilta de todos os seis c- cri 
pto;, raivo;o• e sujos, ao pé dos quaes 
os do bom R&afino poderiam suipor-
se + ernaculos. 

Diz bem: é um balanço que prova 
uma desgrac'ida fzllencia, t •azida,pelo 
p .oprio réo, ao tribunal da o,iiniáo pu-
oltca, que atinai nnio carecia da sua 
contis ,áo para proferira sentença que 
aqui temos provado ser justa, com os 
documentos escriptos por el;e mes-
ma. 

E' um balanço, disse bem. Ficamos 
todos inteirados. Não pede ser senão 
um fallido intellectual o auctor do 
ultimo e;cripto da «Folha». Se pro. 
vas Lilta s-m esta bastaria para con. 
venc.-r. 
Só uma coisa o pôde salvar, um uni-

co recurso lhe resta, e ainda virá a 
tempo: as cartas, são aquellas cartas 
que aqui temos requerido incessante-
mente, compadecidos da desgraça 
alheia, como bons christáos que so-
rnes, e que da piedade dos lentes,sem-
pre misericordiosos para com os infe. 

era licito esperar. 
Ainda mais uma vez. as cartas, ve-

nham as cartas. 

  s a-s-

Uoa.l1!)elro§ Volzintarios 

Esta benemérita instituirão festeja 
hoje o seu anniversario. 

N'outro; t--nipos era, esta, uma das 
festas m.iis briffixites da nossa terra. 
Em seguidos annes, houve solemuida-
des murt,> s,•mpxthicas e disünc.tasj 
como eram o bodo aos pobres e nma 
sessão solemae, que neste dia tinham 
lo ,ar, e a que imprimia raro realce,a 
presença radiosa das damas com os 
encantos da sua belleza, e os mais 
eloquentes oradores da no;sa terra 
com o brilho dos seus discursos bri-
lh:intissimos. 

,Ali ouvimos Rodrigo Velloso, José 
Novaes e outros distinctos oradores 
barceJenses, não ta!'ando já em ou-
tros, de fóta, que por vezes abrilhan-
taram aquellas testas. Dediquemos 
uma recvrdricão s.tudosa a esses tem. 
po,. 
Hoje a festa limita-se, ao que nos 

dizem, a uma mis ca pelos finados so, 
cios e a um jantar intimo. 

XSy10 t10S ! a•raciflS 
•'. cie Oesus e Iiaria 

N7'esta conceituada e svrnpathi,% 
ca ,a de en ,in , e caridaie realisa-se 
hoje a bríihante festa annual que, se-
gundo ouvimos, co atará de missa 
cauuaJa, pela manhã, na capella con-
tigua ao Asvlo, exposição dos traba-
lhos das eJucandas durante o dia e 
de t ti : haverá o sarau musical e lit-
terano, tom rido parte sis creali as que 
frequentam esta essa de educação. 
Costuma ser unta fe=ita muito luzida 

pela com, arencia da no;sa melhor so-
ciedade e pelos mimosos numeros que 
a comnóem e que revelam a incan-
savel dedicação das senhoras dirigen-
tes e a sua cotnpetencia. 

Ocearinísta§ 

Tivemos ha dias a visita duma 
troupo de briosos rapazes de Bar-
cell.nhos, tocando oci;arinas. Ha 
2 mezes, pouco mais ou inenos, 
que começaram os ensaios, e em 
tão pouco temoo não podia conse-
guir-se mais e melhor. 

Felicitamos os novos occarinis-
tas que não devem deixar ele con-
tinnar• os seus ensaios, pois reve-
lam já moita aptidão. 5ó temos 
que applaudir os esforços dos ra-
pazes de Barcellinhos a quem 
agradecemos a fineza que li s dis-
pensaram. 

 ---:-orar--  

C31endarios 

De, nosso amigo <nr. .Iodo do 
Souza, proprretario do bem mon-
tado estabelecimento de fazondas 
brancas, da rua D. A,,rt• inio Bar-
roso, loja do + Povo,» ie;ebemos 
um mimoso caleudario para o an-
no corrente. AZra,le,;Emos ao snr. 
Souza a sua off rta. 

---Do sr. Julio Barreto; pro-
prietario da Livraria I3ar ellenss, 
tmbem re2ebemos do's bonitos 
kalendai os para 1997, que muíto 
agra ',.e. >c.nos. 

4•j 



15ratleeimento 
e relogios, por sorteio, nã,o )do 
ne(-èssario ser ássignant-- nètias-
ihar real.. 1 Ao entrar este se(nanario0 prelo, 

chega-nos a dolorosa noti:,ian de que Para se saltei' como s..4ode 
suculmbiu aos estragos de uma lou- obter a entrada em  tal ceurso 

•et e cruel enfermi.iade, na cidade dó basti, enviar postal aquellai'aae-
i boa, em casa de seu pae o digno cão e na vólta do correiot-bbe 

desembargador da Relação e , antit;n 
pre,idente da camara dos deputado,, I a t ésposta. 
sr. dr. Mataeus d Azovedo, a sr.a 1). 
H.aena Marques Teixeir--

,Pinto  Ribeiro estremecida esposa do 
sr, dr. José olaria de illagalhães fin-
to Ribeiro, tnteger.tm) delegadò do 
.procurador regio, nesta comarca. 

is,ta triste noticia é recebida em 
ioda a vilia com a maior consterna-
,ção, não só pela dôr que alanceia tão 
estimado cavalheiro, como é o snr. 
dr. Pinto Ribeira, mas ainda porque 
a mailograda senhora, tão prematu- 1 
ramente roubada, em plena mozidà- 1 
de, era dctada de virtudes e dotes, 
extremamente insinuantes a d'uma 
bondade inexcedível. 
Quem diria que tão depressa as flo-

res de larangeira que lhe engrinalda-
vam a fronte juvenil e alegre, seriam 
substituirias pelos goivos da corôa 
luctuosa! 

Tristissimo! 
Sentindo profun lamente o golpe 

,que acaba de solirer o snr. dr. Pinto 
Ribeiro e toda a exm.- familia enlu-
zada, d'aqui lhes enderecarlos o nosso 

rordeat pezfalm• e. 

Consieihelro 4osé v.les 

Esteve no Porto a passar as 
festas do Natal este nosso illustre 
patrieio e nobre ministro da Jus-

que já se encontra, na capi-
tal. 

Fá; em anhos: 

H je—o snr. Avelin Ellji`e• 
Duarte. 

AnianUI--o sr. José 'varisto 
I de ,Sarmento Velloso. 

Dia b— a sr.' D. Er77kz a6 

Conceição- Custa e o srzrAntonio 
A. d'Almeida Aseve,ze. 
Dia lI—a snr. Vieti 

j o u re i7'P. 
Carmes 

Y 

Tem estado nztcity •nía,.2vwetd•a 
sr.. E. anculio'irzs e ;2 

sa Barbeitos, irrP•i domso arxi-
go sr. Emilio Pinto f$(1, digno 
amanuense da adminisiçcão. 
—Esteve na Povoa nosso pre-

sadissimo amigo sr. Ó Augusto 
Moreira, advogado n'ez comarca. 
— Esteve eneu-ntmodo o srzr. 

?Manoel Co-doso e ,?ba, digno 
escrivão de direito n'ta comar-
ca. 

----Est<t.o restubelecos dos setas 
encummodos os rzossoa7uigos srs. 
dr. Dluttos Graça, Liz Ferraz e 

  1 o-t-  Eduardo Rumos. 
—Esteve em Durrs o cr. ron-

selheiro Amorim Leii illustre go-
&guado nos consta o digno ad- vernador civil de Bla. 

miuistrador do concelho snr. dr. ---Tem estado unvo rco encom-
Juào Novaes, providenciou, muito modada a exm.a sr Visco?zdessa 
energicamente, no sent:du de r•- de Fervençrt. Des( j0os o rapido 
prurir o joáo que, nos ultimos restabelecimento dallustre enfer-
tempos, nessa furmo.a terra mi- ma. 

nhota, tiuha tomado um inerem,•!n- — Esteve ante-holem u'esta vil-
te assustador. Decididam ante Bar- la o nosso respeitai( amigo e il-
cellos estava sendo o paraizo tios lustre collega de, ºiaccïio sr. aL-
rrspectivos hubitués. •• bode Paes de VillaBoas. 

tti compareacia de varies per-
so.iagens estranhos, que aqui ca-
biam favorecidos .pela -telerancia 
mais criminavel, v iaLa dando a 
i.to um aspecto de praia... em vi-
va hboração... Muito b.m resel-
veu o sr. administrador pondo co-
br., a tanto abuso. 
Preciso é •que se mantenha sem-

pre este-rigor.h:x tanto tainl,o recla-
ma,lo.Hs..ex.a sabe Gemo teremos 
gosto em- reoist<r-lhe aqui os lou-
vores chie tner,3ça pelas medidas 
que tumar em obediancis, A lei,co-
m Ao as que referimos hoje. 

AOS presos 

A' 

Chroraos e posses illustra.des 

ltales:;ários 

agendas cao.erciaes. 

.t•Ycç03 Â1'a:US. 

vendi. na Livir•ia e 

Encadern«Yo de Julio 

•locntiaz Barreto, 

campo da Feia. 

«0IJME-:l a 1,5 

Assi paturas 

ro 110 C1017i1n•4,,proxi filo 

13 do corrente. Ad uba jÕeS UO  C1 
)3areell otis , fi de fanei= 7 

r  de 1007. O secretario da assembleia gerar 

Eduardó Antonio Marques. 

ANNUNCIOS1 
Ratos, Ratazanas 
TOUPEIRAS E RALIDS 
Morf em corra a applica= 

çito do sensacional raticidas 

Ó CERA DE MILHO 

que é o melhor raticida do 
mundo e que se vende na 
pliarInaci't dti 

i 

I ourívesa la 
Carva.ho 

F' utii berra sortido es-
tabelecimento de obje-
ctos de ouro e prata, si-
tuado na rua Barjona de 
I Freitas, elas frente à pra-
ça municipal, aoude o 
publico encoli`Lt•at, , coral 

õ llielhorbo1Ti (Tost©, pre-
ços inuiti) rno(_licos. 

Compra=- s-e ouro velho 
pelo peço mais all-e. 

Muita seriedade ims 

suas transacções. 
Ourivesaria Car alho. 

`o estabelecimento do sr. Francisco Barcelios:—tritestre, 30o reis; se-
Carmona esteve aberta uma subscri ,,ao tresire, 60o res*s• ór& de Barceilós;— 
em beneficio dos detidos na cale a. paga adiantada—rimestre, 360 reis; 
Com o producto d'essa subscript,ào fir 
tem compradas roupas que aos mes-
mos presos foram d.etribuidas e ainda 
al'uraas esmolas em dinheiro. 
Os srs. couselheiro Domingos José 

de Scuaa e Bessa c Menezes, tambom 
enviaram a cada preso, uma esmola, 
Fendo a do primeiro d'estes cavalhei-
n3,de W0 reis,e a do segundo de 200. Os srs. assignades teem o abatinri-

n0 nosso presado amigo sr, commen- to de 25 p. c• 
dador Coelho Gonçalves mandou-lhes  t o   
tsmbem .3 bacalhaus e asna caixa de 
figos; e o sr. Domingos Vinagre meio 
litro de vinho a cada um. 
Pela mera da Santa Casa também 

foram diatribuid:is as esmolas do cos-
ta.•ne, em cumprimeºto de logado res-
•a,tivo. 

Ctram-sc immediatamente com n 
nnico e inegualavel remedio: 

Balsarno Celeste de Ferrando 
CÇrorb a:í3 

Este ma-aiiiheso remedio é infalli-
"vd, assim o provam milhares de pes-
soas e o itlìrmam distinetos médicos 
de Lisboa, Porto e provincias. 
Vende-se na pharr_-xcia da Calçada-

 s 

De -raça! 

Da redacção do « Correio & Por-
` tu'aln recebemos um postal, pe-

dindo a seguinte publicação: 
0 .Correio de Portubal .), inte- r ' igelrez'a c economia. 

r r ssatrte ublica ao iflushada de Qal, reunir-se-lia a ineS-1 P ç• R P̀raça .do cMuniciav:ó, 3z-2.o 
Porto, oúarece uma Linda n•obilia ITIa G0113 Clual (i ttel' nu MC- i LISBOA 

semestre, 7zo. Dw,n —anuo, -:-too. 
Numero alvado 3o r-eis. 

Redac, ão e Amrni,.tracão---R. •D. 
Antonio Barrost>=Barcell•s. 

Pelica; õcs 

Annuncios_ Tina, 3o rèis; repetirão 
eo reis. Co rnmuicados: linha to rs. 

AssemM)a (eral 
Convid) os srs. socios 

da Assocáçd,o de Classe 
das Quat•o Artes ele e. 
Civil, d'•sta villa, pata 
reUlllrelD Se emS•f'11I- So.'.ctt_z'or ir;miai c?ta Ca;•z; _t 

oleia Ó<!1'a1, 1101e, à,., Cru 
foras d€ tarde, lia sÉde 
da rnesnia eollectividade, 
para, ser discutidos o re-

eCCI2StaStiCas pOrtui -Uezas _ 
1at01'10 G •1jllSteS de t:OII- NuaJatura,Ronaa or•dequal-

A unlca fabrica 

h4-

de 
ieta lia . 2 L1 0pp e 

a casta A. L. Frei-

re o4ravador o rtin 
de est-abe--lep nicil-
to de 3 iLiítos arti-, 
o&  

IIIZ110- duo (Duro, 1I58 

a to$ 

Áleln de marcas feitas para muitas cult,tl: ar, 
existema venda das melhores casas de Lisboa oN 
«corrlponell,tes» de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas,, 

X_1te•larfo de sàdilo 
-SÜilfiato de aiQ~u01 

Su›qerpliosphtztos dê eal! 
Phos^ato Thoeeaaz 

Chllóreto de irootassio 
'NIMato de potassiio 

gesso, ete. etc. ete. 

I-ta sempre o Irnaximo escrupulo na preparação 
adubos encommendados para, que os seus effeitos sej,ini 
St?•tii'••• 

Pi-estam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a applicação d'estes mesmos adube. 

Joaquiill Gonçalves da Silva M attos 
aferidor e modidor oiricial •tia Camara Municipal de Barcellos 

n2M Faria )bisa 1'1i®Sa, n.° 40. 

J0A0 BAMSTA DA SILVA CORREIA 

-<rl--`kuu, 10 ;57n 

PROCURADOR 

vinte A HLnrigzre--,3 (Fm frente á `;lZ cebedearia) 

oRl,R•,2°•dl•o 
'idade 3• 

•soci ea• _abe a.zo •t•>sa •e ••es roonsáb ilEidade limitada 

CABIT.AtL -200:000;5000 reis 

;Setimo anilo de bonus .aos srs. seau•rados 

ESia co117pa-rh a effectua seguros marítimos e terrestres a 

preoços .rasoamis- Tettt agentes ene todas as localidades .da 
provinda do h.Unho. 

-SedC' Clll -.•rabma. 
Agente em BarcelIos 

•:s aaA>rc ca Hi9 ,€o Fieira Ramos 

(•orw erciante de fazendas de 1."z e albca•7o—R. D̀. Antonio'Barroso 

11,r'este estabeleci izetito :encontra-se urra variado .sortido de 
LasWiil•as,. cheviote. , flanellas, baetas, cotins, panos crits, mo-
-;1•.  s, : riscados, cobertores, • étc. etc. 

Nova agencia -de,   
ile0 ocios i 

siastic0s li a r i i i a , íía - D 1 0 a . Cq, 5,enb a direcção de 

•est'eºata;nfl ss:z • íil;º'a 

`l•atl-t•tÌ-Cjlctí 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ceciesias-
tico dependente das sanaras 

tas, relativos ao aimo •lil ( quer dos N'Ilnisterios, .disca-o 

do e eleição d•J',1 £01'p3S ' pesas m.ilrirnoniaes, pnoces-
c erentes, para o presen-
te anno, e ilo caso de não 
comparecer nl_iniero le-

sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer ne-o-
cio congenere com a maxima auctores. 
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Plzarnnaectiticos 

1 >;aa -2arjona de ir, rei • as.—%erVIÇO pe>í•ntamente 



r 

9 

YP10 ,kG,  

0 deposllo de impleSSOS NO-11,10-  G 

Para: Co nfrarias, •-iintnus de •'oc ,, notar- s, eseri' • es • e ircilLo, delecrados, 
militnres9 ete. para pwnr e Cortar pa)el, iUp--rimir e,,a does, 

obras de ilixo, e todo o trabalho cone dia a nspeito 'Í ar fie. 

"zzz•jp 1 

Rua D. Barroso BA IM•,• R• 

`.•-•.•y que-. •-'-'•.a • è••- e 9, •-.•,• ••ï.•--•,•.c{•a-• Cr `•-.` ? •• •e•••• agi`] •• ••••-• (J,-•_.•: Yc••;.• •••-••Fq••" ¢• 4• •a`....5 E• • •`••a►•" 

T`A 
80 reis no fct0 ('1a   

1 if eis ilo 4-, o Ca.  (•n re a 

Por cor_tracto feito em Paris, ssllira todas, as segundas-feiras a « lloda Ilsustraffia,» contendo, cm nia nifca.s gravura.-i a preto e coloridas, 
todas as novidades em ch-ip,•os, toi enes, phantasias e confecções, tanto para senhoras corno paratrianças. Moldes cortados , tzmanho natu-
i'al. Bordados de todos 05 feltils, aC0rnpa12i2adOs das I'e:•l)eCtl•'a.S CiCS('I'1pc50efi. vt)ì2foi', ï1 1, a Jt e1l stt da •spcl'a Onde tOci.`•Ls 2S seritFinaS 1nf:lGarti 
-ts suas leitoras, os factos leais importantes que se derem durante aquelle (le tompo, e que ,e relacioi,ern cone o seu titulo. ceri eepon-
dencia: secção destinada a responder a todas -a.s assignnntes que se dirijam á •M0DA ILUSTRA,). sobre asstiínptos de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receitas necessarias à todas as famili.s, etc. etc. A secção litter avia constara de 
romances, contos, .historias, poesias, etc. A «-ioda Illustrada -fica. senão o inclIzor e atais barato jornal de moc''as que fie publica cri Paris na 
lingua porttigueza e pela clareza, utilidade e variedade dos setes artgos torna,-se indispensavel elrl todas as casas ele fasrulia. 

A:«iloda Iiltlstrada>, p_ubl;cará por anuo 52 numeros de 16 paginas, com 56 colulnnas em gr< -ide formato, 2:4130 gra ,•-ura,s em pr«te e 
coloridas 5N moldes tam nho natural. t: 

Cada numero da «-.Moda Il`:us.trada é acompanhado dum numero do Petit Echo de ia Broc'erie, ¡orna- especial de borcaeïo•s em oelo• 
generos, roupas d0 cor ,)o cie mesa, enXovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, ob: as de phantasia, r end;, pa•sarr araria 
ete., etc. Encontra-se na ,,Nlocla Ilhistrada» a traducção em portuguez d'aquellô jornal. 

em tod-wi ns lii•,=115 do toma®, !•kn§ e Br«-dxj1 

Anticra Casa, Berl rand--JOSÉ' BASTOS—Lisboa, 73, Rua G-arrettl75—LáS 0A 

^••  d •--,y--••aá---r. •a •. "-;7s••-tom •-1ST.• - .n 1•-Cí•'•w'--•r •,K'-..• -`•i 3•- ,3• -l•••al•••{•xè..•,•-•.. • •—•, c'•. .[ • • aP2:... •..•_. 
••+.•,9"••9• ..•`,.•:,• - •-• 9• a1>' e7 •` - :'-•• 7Y' •j- .a •r •• •.•'eº=•+` =.•• eY`_,_r, •ªp• y-a•••-•t•.=Ys• •►•c_za`••<r••`•R•••• • •S• fi••, •`• t e•t?.,̂ •• 

DA 

Santa, e E,eal G asa da Afie --ericor daI 
ele -Barcelios 

el ri  dia :Ul-

ir3l recto z'-11ve'.ino Aros' Daarte, pharmacentico de 1.a 
pela, Üniversidada de Coimbra, 

VL 

ela3se 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia'de seguros. 

SnUNto 

S •AAv••TrJ1LE • 

Na antiga rua, D. Antonio ≥3arro-
C•i so, antiga rua T•iraita, alem de ferragens, tintas, vi?ros 

carvão, e arame paraiamadas,•er.de pause 

re 55 naciònaes e estrangeiros de toC?os tis aucto- 
:rés, e imbus e tubo de horr, i a p., :•illf••tar, t• o 1de, cobre, en O,'?C em pó e pedra, e oiltros artírostudo 
dop--imeir,% quwlidade, e proços sem coti2pet.encia.. 

s 
lAtr, g; g r q • 
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